
O 
que você pensa em tomar quando sente dor de 
cabeça ou febre? Certamente, um dos medica-
mentos que vêm à mente da maioria dos brasi-
leiros em uma situação como essa é a dipirona. 
Um dos remédios mais vendidos no Brasil, con-
tudo, é proibido nos Estados Unidos e em parte 
da União Europeia.

A dipirona é classifi cada como um anti-infl a-
matório não esteroidal (Aine), sendo utilizado 
como analgésico, antipirético 
(antitérmico) e anti-infl ama-
tório. A medicação é comer-
cializada no Brasil e no mundo 
há mais de 100 anos. Ela foi 
criada por uma farmacêutica 
alemã em 1920.

Segundo a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
foram vendidas mais de 215 mi-
lhões de unidades no Brasil em 
2022. Além do próprio nome “di-
pirona”, a substância também é 
apresentada em outros medica-
mentos como Novalgina e Dor-
fl ex, da Sanofi , e a Neosaldina, 
da Hypera Pharma, no Brasil.

O farmacêutico Tiago Sam-
paio, doutor em Farmacologia e 
professor do Departamento de 
Análises Clínicas e Toxicológi-
cas da Universidade Federal do Ceará (UFC), ex-
plica como a substância age no organismo para 
desempenhar suas funções mais indicadas.

“A dipirona inibe a produção de dois media-
dores: as prostanglandinas e os leucotrienos. As 
prostanglandinas são responsáveis, em parte, 
pela sinalização da infl amação e dor; já os leuco-
trienos sinalizam o aumento da temperatura cor-
poral e, como resultado, há a febre”, pormenoriza.

Arlandia Nobre, presidente do Conselho Re-
gional de Farmácia do Estado do Ceará (CRF-CE) 

e doutora em Farmacologia, frisa que o uso de 
medicamentos, mesmo os que são isentos de 
prescrição (MIPs) como a dipirona, devem ser 
orientados pelo profi ssional da saúde.

“As pessoas acham que podem usar de forma 
indiscriminada. E aí acaba se percebendo pro-
blemas adversos mais graves”, afi rma. Pessoas 
com hipersensibilidade não podem fazer uso 
do medicamento.

“Se tomar e sentir coceira, vermelhidão, al-
gumas manchas na pele, edema pálpebral, la-
bial, coceira na garganta, são sinais que cha-
mam atenção para uma eventual alergia. E aí 
eu não devo utilizar”, pontua.

Nesses casos, é importante que o paciente 
se atente ao princípio ativo da medicação e não 
apenas o nome da marca.

Tiago Sampaio acrescenta que, no geral, os 
anti-infl amatórios “são dotados de risco de 
gastrite e úlcera gástrica, insufi ciência renal 
e Lesão hepática (lesão do fígado), sobretudo 
quando usado em altas doses ou contínuo”.

Algumas pessoas podem apresentar queda re-
pentina da pressão arterial. Mas, dentre os efei-
tos adversos, o mais grave é o risco de pancitope-
nia/agranulocitose, que são considerados raros.

Ele detalha quais são os efeitos adversos ra-
ros que podem acontecer mesmo em pessoas 
que fazem uso previamente de dipirona sem 

apresentar intercorrências.
São eles: anemia aplástica 

ou pancitopenia (doença onde a 
medula óssea produz em quan-
tidade insufi ciente os glóbulos 
vermelhos, glóbulos brancos e 
plaquetas), leucopenia e agra-
nulocitose (diminuição do nú-
mero de glóbulos brancos no 
sangue, em consequência de 
um distúrbio na medula óssea) 
e trombocitopenia (diminuição 
no número de plaquetas).

“Esta reação [tromboci-
topenia] é grave e, apesar de 
rara, em muitos casos, é fatal, 
podendo causar hemorragias, 
infecções, falta de ar, infarto e 
AVC isquêmico”, diz.

Os profi ssionais frisam que 
nenhum medicamento é to-

talmente livre de efeitos adversos, nem mesmo 
aqueles provenientes de plantas medicinais.

Conforme a Associação Brasileira da Indús-
tria de Produtos para o Autocuidado em Saúde 
(Acessa) os Medicamentos Isentos de Prescrição 
(MIPs) são importantes como “opções acessíveis 
para o alívio de sintomas leves e autolimitados”.

A entidade alerta que as instruções presentes 
nos rótulos dos medicamentos desse tipo devem 
ser seguidas com rigor e as doses devem ser res-
peitadas, evitando o uso excessivo do produto.
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